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Sim

Não

Solicitação da 
inspeção pelo 
proprietário ou 
administração 
da edificação

Agendamento 
de reunião 
inicial entre 
solicitante e 
profissional de 
inspeção

Realização de reunião inicial 
conforme roteiro específico de 
solicitação de documentos e 
informações para que o 
profissional tenha condições 
de elaborar a proposta

Elaboração da proposta com a 
fase 1:
Fase 1: Serviços técnicos para 
elaboração do Plano de 
Inspeção da Estrutura;

Formaliza-se o contrato 
ou aceitação da 
proposta com assinatura 
do proprietário da 
edificação ou de seu 
representante legal

Agenda-se nova reunião 
para agendamento e 
preparação da visita 
técnica necessária para 
elaboração do Plano de 
Inspeção da Estrutura 

Preparação da 
visita técnica 
conforme 
procedimento 
EST 01 

1

1

Recolhimento 
de ART ou RRT

Inspeção de estruturas de concreto de edificações
Procedimento EST 01

O solicitante 
aceitou a 
proposta?

Arquivo

3

Sim

Não

Realização da 
visita técnica

Elaboração do 
Plano de Inspeção e 
proposta de serviços 
Fase 2 (Realização 
da Inspeção)

Apresentação do 
Plano de 
Inspeção e 
proposta de 
serviços para 
realizá-lo

Formalização 
do contrato 
Fase 2/ou 
aceitação 
formal da 
proposta

Recolhimento 
de ART ou RRT

2

Sim

Planejamento da 
realização da 
inspeção segundo o 
Plano de Inspeção e 
procedimento EST 01

Realização da 
inspeção

Providências 
emergenciais 

segundo EST 02

Conclusão da 
inspeção e 
elaboração do 
relatório técnico 
de inspeção, do  
parecer técnico e 
do certificado de 
inspeção

Não

Inspeção de estruturas de concreto de edificações
Procedimento EST 01

Arquivo

Foi encontrada 
alguma situação 

que requer 
urgência de 
intervenção?

O solicitante 
aprovou o 

plano e aceitou 
a proposta?
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Sim

Não

Inspeção de estruturas de concreto de edificações
Procedimento EST 01

Apresentação e 
entrega ao contratante 
(relatório, parecer, 
certificado)

Apresentar ao 
contratante a 
necessidade de 
medidas imediatas

2
Apoio ao contratante para as medidas 
preventivas se for Classe 3 e corretivas se for 
Classe 2 ou recomendações para guarda do 
relatório, parecer e certificado de inspeção

A edificação foi 
classificada em Classe 4 

de desempenho 
estrutural (inadequada 

para o uso)?

Arquivo

O contratante não 
manifesta intenção de 
tomar as providências 

necessárias)?

5

Classe 1 de desempenho: Desempenho adequado ao uso 
- quando a estrutura não apresenta qualquer situação ou 
manifestação que impeça o uso normal da edificação;

Classe 2 de desempenho: Desempenho adequado ao uso 
com ações corretivas a fazer - quando a estrutura não 
apresenta situação que impeça o uso normal da edificação, 
não apresenta situação que coloque em risco a segurança 
dos usuários, mas que apresenta manifestações de 
deterioração que precisam ser corrigidas para evitar que a 
curto, médio ou longo prazo venham a causar o 
impedimento ao uso normal e o comprometimento da 
segurança e/ou vida útil;
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Classe 3 de desempenho: Desempenho adequado ao uso 
com ações preventivas recomendadas - quando a estrutura 
não apresenta situação que impeça o uso normal da 
edificação, não apresenta situação que impeça o uso normal 
da edificação, não apresenta situação que coloque em risco a 
segurança dos usuários, mas que requer ações preventivas 
decorrentes das constatações feitas na inspeção visando 
prevenir manifestações patológicas futuras que venham a 
comprometer a segurança e/ou vida útil;

Classe 4 de desempenho: Desempenho inadequado ao 
uso - quando as manifestações patológicas detectadas são 
de magnitude e natureza que coloquem em risco a 
segurança dos usuários a curto prazo ou com risco iminente 
de ruína parcial ou total.
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Metodologia de Análise de 
Problemas Patológicos

1º → Inspeção Preliminar
2º → Inspeção Detalhada
3º → Diagnóstico da Situação
4º → Estudo de Alternativas
5º → Definição da conduta
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fissurômetro
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umidímetro
superficial

11

pacômetro
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pacômetro

13

pacômetro
14
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pacômetro
15

esclerômetro
de reflexão
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esclerômetro
de reflexão

NBR 7584 – “Concreto 
endurecido . Avaliação 
da dureza superficial 
pelo esclerômetro de 
reflexão. Método de 
ensaio” 

17

esclerômetro
de reflexão

NBR 7584 – “Concreto 
endurecido . Avaliação 

da dureza superficial 
pelo esclerômetro de 

reflexão. Método de 
ensaio” 
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esclerômetro
de reflexão

NBR 7584 – “Concreto 
endurecido . Avaliação 

da dureza superficial 
pelo esclerômetro de 

reflexão. Método de 
ensaio” 

19

esclerômetro
de reflexão

NBR 7584 – “Concreto 
endurecido . Avaliação 

da dureza superficial 
pelo esclerômetro de 

reflexão. Método de 
ensaio” 
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ultrassom
23

ultrassom calibragem
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ultrassom
25

ultrassom
26
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resistividade iônica superficial
29

resistividade iônica superficial
30
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q  NBR 9204 concreto endurecido. Determinação 
da resistividade elétrico- volumétrica. Método 
de ensaio.

q  ASTM G57 Standart test method for field  
measurement of soil resistivity using the Wenner 
four-electrode method.

Resistividade volumétrica

Resistividade superficial

33

extração de testemunhos de concreto
34
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ASTM C 1152
Standart test method for acid 
soluble chloride in mortar and 
concrete

Teor de cloretos

47

ACI, CEB, Internacionais

≤ 0,4% concreto armado

≤ 0,05% concreto 
protendido.

Cloretos
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ABNT NBR 12655:2014 (Revisão)

Cloretos

49

a) Conhecidos:

n Perfil de concentração de cloretos
n Idade da estrutura

b) Calcular o coeficiente de difusividade pela 2ª lei de 
Fick 

c) Simplificadamente ajustar uma lei do tipo excl = kc . t0,5

Cloretos
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ABNT NBR 12655:2014 (Revisão)

Sulfatos
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ABNT NBR 12655:2014 (Revisão)

Outros agentes agressivos

57

§  Fenolftaleína
§  Timolftaleína

1% água / álcool

Profundidade de Carbonatação
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a) Conhecidos:

n Espessura carbonatada
n Idade da estrutura

b) Calcular k:
k = ex . t 0,5

Carbonatação
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• Aderência superficial
• Aderência “beam-test”
• Aderência “pull-out”
• Carbonatação acelerada
• “salt-spray”
• Extração de testemunhos
• Retirada de amostras
• Corte de “fatias” de concreto

Medidas físicas, químicas e eletroquímicas

Técnicas implantadas
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Medidas físicas, químicas e eletroquímicas

Técnicas implantadas

• Potencial de corrosão
• Corrente de corrosão (RP)
• Corrente corrosão (IE)
• Resistividade elétrica
• Permeabilidade ao ar “in loco”
• Carbonatação
•Migração de cloretos
•Difusão de cloretos
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VIDA ÚTIL 
RESIDUAL

76
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Vida útil 
em anos

77

Obra executada e 
em bom aspecto
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1.  A obra por fazer

n Parâmetros desconhecidos
n Período de iniciação

2.  A obra executada em bom aspecto

n Parâmetros conhecidos /efetivos
n Período de iniciação

3.  A obra deteriorada

n Parâmetros conhecidos?
n Período de propagação

n Critério subjetivo
n Estado limite de serviço

n Critério objetivo
n Estado limite de serviço

n Critério objetivo?
n Estado limite de ruptura
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25

10

5

100µA/cm²

10µA/cm² 1µA/cm²

Ф = 10mm

iniciação propagação 0,1µA/cm²

anos 20 40 60 80 100
Vida útil residual

Vida útil total

Redução da seção transversal
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OBRA DETERIORADA
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RESULTADOS TÍPICOS

Característica Unidade Região corroída Região não 
corroída

fc MPa 18 18,1

Massa específica Kg/m³ 2380 2380

Absorção d’ água % 6,0 5,9

Volume de vazios % 11,6 11,8

Resistividade

Ambiente Ω m 355 1152

Saturado Ω m 173 272

Seco Ω m 1840 4700

Cloretos % 0,53 0,07
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PROCEDIMENTOS PARA DETECTAR 
PROCESSOS CORROSIVOS

COMMITTEE REPORT ACI 222 R - 85

n Pacômetro      posição
                          bitola
                          cobrimento

n Medida do potencial elétrico ( ASTM C876)
< - 0,35 V → alta probalidade de corrosão
> - 0,20 V → alta probalidade de não corrosão
Entre - 0,20V e - 0,35 V→ incerteza

n Teor de cloretos ( ASTM C114 )
n Resistividade
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